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A MAMOA 1 DO CRASTO, VALE DE 
CAMBRA. UM MONUMENTO SINGULAR
Pedro Manuel Sobral de Carvalho1

RESUMO 

A intervenção arqueológica na Mamoa 1 do Crasto realizada no âmbito de trabalhos de minimização de impac-
tes da construção de um pavilhão na zona industrial do Rossio, Vale de Cambra, revelou um interessante mo-
numento que vem sublinhar o polimorfismo arquitetónico das expressões tumulares da Pré-história Recente da 
região Centro Norte Litoral. Trata-se de uma mamoa com um possante anel lítico, verdadeiramente megalítico, 
que contrasta com a estrutura central, em fossa. A ausência de uma câmara megalítica encontra paralelos em 
alguns monumentos da Plataforma Litoral, colocando em cima da mesa a questão cada vez mais alicerçada de 
haver um megalitismo de Litoral e um megalitismo de hinterland. 
As questões são muitas e de certo que abrem novas perspetivas na abordagem do(s) megalitismo(s) desta região. 
Palavras-chave: Plataforma Litoral; Centro de Portugal; Megalitismo; Tradição megalítica; Polimorfismo ar-
quitetónico.

ABSTRACT

The archaeological intervention at Mamoa 1 do Crasto, carried out as part of the minimization of impacts of the 
construction of a pavilion in the industrial area of Rossio, Vale de Cambra, revealed an interesting monument 
that highlights the architectural polymorphism of the tomb expressions of the Recent Prehistory of the North 
Central Coastal region. It is a tumulus with a powerful lithic ring, truly megalithic, which contrasts with the cen-
tral, pit-like structure. The absence of a megalithic chamber finds parallels in some monuments of the Littoral 
Platform, putting on the table the increasingly well founded question of there being a Littoral megalithism and 
a megalithism in the hinterland. 
There are many questions and they certainly open new perspectives in the approach to the megalithic monu-
ments of this region.
Keywords: Coastal Platform; Central Portugal; Megalithism; Megalithic tradition; Architectural polymorphism.

1. Eon, Indústrias Criativas / pedrosobraldecarvalho@eonic.pt

1. ENQUADRAMENTO

Os trabalhos executados na Mamoa 1 do Crasto pela 
Eon, Indústrias Criativas, Lda., pretenderam cum-
prir o estabelecimento de medidas de minimização 
de impactes resultantes da expansão da Zona In-
dustrial do Rossio (Fases 3 e 5), localizada em área 
de incidência direta de implantação dos lotes, cujos 
trabalhos promoverão a sua destruição total.
Neste sentido, os trabalhos deram cabimento ao 
constante no Cadernos de Encargos do Procedimen-
to 3/2020 – Aquisição de serviços arqueológicos na 
Mamoa do Rossio 1, lançado via plataforma eletróni-
ca de contratação pública pelo Município de Vale de 
Cambra a 30 de Janeiro de 2020.

2. LOCALIZAÇÃO

Administrativamente, A Mamoa 1 do Crasto situa-se 
no lugar do Rossio, freguesia de Vila Cova de Perri-
nho, concelho de Vale de Cambra.
Este monumento encontra-se implantado na região 
Centro-Norte Litoral de Portugal que é, em termos 
genéricos, caracterizada pelos níveis de aplanamen-
to da Plataforma Litoral e pelos níveis intermédios e 
inferiores das Montanhas Ocidentais às quais per-
tence o Maciço da Gralheira (Ferreira, 1978). É neste 
maciço geológico que se encontram as principais ser-
ras da região em estudo: a Serra do Arestal, situada 
no extremo ocidental e a Serra da Freita, a noroeste. 
Esta transformação geomorfológica é feita de forma 
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menos acentuada à medida que se desce em direção 
ao mar.
É no cerne desta faixa de transição, entre o litoral 
e o hinterland, que se enquadra o concelho de Vale 
de Cambra, numa zona de vales encaixados entre as 
serras que o envolvem. São estas, a sul, a Serra do 
Arestal, a oeste, a Faixa Metamórfica de Espinho-
-Albergaria-a-Velha, a norte, a Serra Grande e a este 
as Serras do Trebilhadouro e da Freita. A necrópole 
do Crasto, onde se encontra incluída a Mamoa 1 do 
Crasto, encontra-se implantada no extremo sul da 
superfície aplanada denominada por Serra Grande, 
com uma altitude média em torno dos 550m. 
Esta plataforma, amplamente necropolizada tem 
uma boa visibilidade para toda a área envolvente: a 
sul esta visibilidade está parcialmente obstruída por 
uma elevação com 596 m de altitude denominada de 
Crasto de Cambra.
O concelho de Vale de Cambra enquadra-se numa 
complexa rede hidrográfica entre a bacia do rio Dou-
ro e a bacia do rio Vouga, sendo a segunda a mais 
presente. O sítio do Rossio, em Vila Cova de Perri-
nho, onde se implanta a Mamoa 1 do Crasto, é uma 
zona muito húmida devida à elevada concentração 
de águas acumuladas que se distribuem por peque-
nos cursos de água. Estes cursos alimentam a Ribei-
ra do Ameal que se transforma no rio de Vigues que, 
por sua vez, vai desaguar ao rio Caima, um dos maio-
res afluentes do rio Vouga.
O lugar do Rossio encontra-se localizado numa zona 
morfologicamente bastante regular, uma espécie de 
vale aberto a norte e sul, sendo ladeado por dois aci-
dentes orográficos: o Monte do Crasto a oeste, com 
uma altitude máxima de 610 metros e o Crasto de 
Cambra a este, elevação que se terá erguido acima 
dos 560 metros, mas cuja morfologia se encontra 
fortemente alterada pela atividade de uma pedreira 
localizada 50m a sul/sudoeste. 
Podemos considerar, por último, que o lugar do Ros-
sio é o extremo sudeste da extensa superfície apla-
nada da Serra Grande que se inicia próximo de Es-
cariz a noroeste.

3. CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

Toda a área em torno do sítio do Rossio é de extrema 
sensibilidade arqueológica. Efetivamente, os traba-
lhos que aqui se realizaram (Brandão, 1963; Silva, 
A. P., 1993 e 1997; Silva, F., 1993 e 1998), para além 
do famoso conjunto metálico dos finais da Idade do 

Bronze de Vila Cova de Perrinho (Bottaini & Rodri-
gues, 2011), permitiram identificar, numa área com 
aproximadamente 1,5km2, dez sítios com cronolo-
gias atribuíveis entre o Neolítico, o Calcolítico e a 
Idade do Bronze. Nove revelam um caráter funerário 
(Mamoas 1 a 4 do Rossio, as quatro Mamoas do Cras-
to e a Mamoa 1 de Couto de Mós) enquanto, dois pa-
recem corresponder a sítios de habitat. Um destes, é 
um sítio de fossas, erradamente considerado como 
necrópole (Queiroga, 2001: 120-121), intervenciona-
do por António Silva. 
Um outro sítio que poderá corresponder a um povoa-
do, cronologicamente mais tardio, talvez do Bronze 
Final, encontra-se localizado no sítio do “Monte Cas-
tro” ou “Castro de Cambra”, a cerca de 680 m a SO 
da Mamoa 1do Crasto. Segundo Francisco Queiroga 
que recolheu informações orais das pessoas da re-
gião, terá sido numa encosta denominada por Monte 
Crasto que terá aparecido o conhecido depósito me-
tálico de Vila Cova de Perrinho (Silva, A. M., 1997: 
41-42; Silva, 1998; Queiroga, 2001: 109-121 e Bottaini 
& Rodrigues, 2011).

4. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS

A intervenção colocou a descoberto duas estruturas 
tumulares, uma mais antiga da qual restou uma ínfi-
ma parte, que denominamos por monumento satélite 
e uma outra, de maiores dimensões, que destruiu 
quase completamente a anterior, que denominamos 
por monumento central.

4.1. O monumento central
A limpeza da vegetação revelou a presença de uma 
mamoa pouco expressiva na paisagem, indiciando 
revolvimentos superficiais visíveis, sobretudo, na 
área norte. A sua escavação e desmonte integral, 
permitiu perceber claramente diversas componen-
tes arquitetónicas.
O montículo tumular ou tumulus apresentou-se como 
uma complexa e bem construída estrutura arquitetó-
nica constituída por um volume de terras e pedras de 
planta circular com 14m de diâmetro e 0,80m de altu-
ra máxima conservada. Esta era constituída por terras 
extremamente compactas (camada 2) sobre a qual foi 
construída uma cintura pétrea feita praticamente só 
com pedras em granito, que formava um círculo per-
feito com 11m de diâmetro exterior (fig. 3). Insertas 
nesta cintura lítica, foram achadas na quadrícula G5 
duas lâminas em sílex num claro ritual fundacional.
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A cobrir estas estruturas foi edificada uma carapaça 
ou couraça pétrea em granito, que apresentava um 
contorno subcircular com 12m de diâmetro no eixo 
N-S e 13,5m no eixo O-E. Esta cobria preferencial-
mente o pendor da estrutura tumular, espraiando-se 
para o exterior da cintura lítica (figs. 1 e 2). O topo da 
mamoa, aplanado, foi ocupado, essencialmente, por 
uma camada de seixos em quartzo leitoso que envol-
via a estrutura central. 
Efetivamente, ao centro do círculo foi aberta uma 
fossa escavada nas terras do tumulus (camada 2), 
tendo perfurado, igualmente, o substrato rochoso 
(figs. 4, 5, 6 e 7). De planta subcircular e de contorno 
irregular, possuía um diâmetro máximo, na boca, de 
2,80m. As paredes eram ligeiramente côncavas, fac-
to sobretudo visível na área sul e este. No lado norte, 
existia um patamar ou degrau, logo abaixo da linha 
de pedras que circundava a fossa, sugerindo que o 
acesso ao interior do espaço seria feito por este lado. 
A superfície do fundo era irregular. Enquanto que o 
lado este era plano, o lado oeste apresentava uma 
concavidade revestida com pedras de pequeno cali-
bre. A sua profundidade máxima era de 1,60m. No 
topo, no exterior, do lado nordeste, na quadrícula E6, 
foi identificada uma depressão escavada no substra-
to de base, de contorno subcircular, com o diâmetro 
máximo de 0,22m e 0,28m de profundidade.
A coroar e a circundar a fossa, foi identificada uma 
estrutura pétrea que se encontrava particularmente 
bem conservada a sul e bastante danificada a norte, 
caracterizada pela colocação de pedras em granito, 
de médias dimensões, quase que pequenos ortós-
tatos, muito inclinados para o interior, em escama, 
formando um anel pétreo que indiciava o arranque 
de uma cobertura. Estas pedras encontravam-se en-
castradas nas terras compactas do tumulus. 
Ao nível de topo, partindo do limite do anel pétreo 
que delimitava a fossa, a sul, foi observado um ali-
nhamento de pedras que se prolongava, pelo lado 
sul, até a um amontoado de pedras caoticamente 
dispostas, igualmente, encastradas nas terras com-
pactas do tumulus. 
Ainda relacionada com esta estrutura central, obser-
vou-se uma outra estrutura negativa identificada a 1m 
a este do amontoado de pedras, nas quadrículas F5  
e G5 com um contorno circular com cerca de 0,80m 
de diâmetro e 0,40m de profundidade máxima. 
O enchimento da fossa central era constituído por 
uma amálgama de pedras de granito e alguns quart-
zos. Estas pedras encontravam-se envolvidas e co-

bertas por finas camadas de terras argilosas e are-
nosas, dispostas sucessivamente e alternadamente, 
resultantes da periódica acumulação de águas que ar-
rastava estes sedimentos para o interior da estrutura. 
Todo este enchimento era colmatado, no topo, por 
um nível de pedras com 0,40m de potência. Foi exu-
mado apenas um pequeno fragmento cerâmico mui-
to erodido, correspondente a uma parece de vaso, 
talvez troncocónico, que se encontrava no topo da 
camada 5.
Tudo leva a crer que era pelo lado este que se faria 
o acesso ao cerne do monumento: o espessamento 
da cintura pétrea e da couraça nesta zona; o depósi-
to das lâminas; a abertura de uma ligeira fossa sob o 
tumulus e a construção do maciço de pedras que se 
encontrava unido por pequenas pedras ao anel lítico 
que circundava o topo da fossa funerária.
De referir ainda um buraco de poste estruturado, 
que se encontrava a sul, no exterior do tumulus. Qual 
a sua funcionalidade?

4.2. O monumento satélite
Nas quadrículas D9/D10 e E9/E10 foi identifica-
da uma estrutura de planta circular composta, es-
sencialmente, por pequenos blocos ou seixos de 
quartzo leitoso (fig. 8). Esta apresentava-se trunca-
da a sul e a este pela construção do tumulus central, 
encontrando-se cingida praticamente a uma única 
fiada de seixos não atingindo mais do que 0,20m de 
altura conservada. Originalmente, teria cerca de 3m 
de diâmetro e seria, certamente, mais alta. Na sua 
constituição, foram colocadas algumas pedras de 
maior tamanho em granito. Uma depressão em E9 
pode indiciar a existência de uma estrutura em fos-
sa. Contudo, esta era uma zona com muitas raízes 
de grande porte que podem também ter interferido 
com o substrato de base.

5. CONCLUSÕES

A Mamoa 1 do Crasto é um tumulus que hospeda 
uma estrutura funerária invulgar (fig. 9). A ausência 
de restos osteológicos, por um lado, e de recipientes 
no seu interior, por outro, torna difícil avançar que 
tipo de ritual funerário foi aqui perpetrado. A sua 
cronologia é, igualmente, difícil de definir. Se, por 
um lado, temos um tumulus baixo, pouco visível na 
paisagem, que destruiu parcialmente um monumen-
to mais pequeno, morfologicamente semelhante aos 
túmulos dos finais da Idade do Bronze, por outro, o 
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depósito de duas lâminas em sílex no interior do 
anel lítico, de cariz arcaico, pode indiciar a constru-
ção do monumento no final do neolítico. Será que as 
lâminas poderão ter sido trazidas de um dos monu-
mentos funerários que proliferam nas imediações? 
Tratar-se-ia assim de um depósito fundacional que 
fazia a relação transcendental com os antepassados 
que construíam dólmenes?
As semelhanças em termos construtivos do montícu-
lo em quartzo, mesmo que truncado, com os tumuli 
dos finais da Idade do Bronze que ocupam grande 
parte das serras do centro de é demasiado evidente 
para não colocarmos tal hipótese Portugal (ex. Ne-
crópole da Casinha Derribada, Viseu, (Cruz et alii), 
necrópole de Albitelhe, Vouzela (Carvalho e Car-
valho, 2018), necrópole do Caramêlo-Mazugueira, 
Tondela (Santos e Aveleira, 2001). Aliás, bem perto 
deste local, a apenas 10Km a sudeste, na Serra da 
Freita encontram-se vários monumentos com esta 
tipologia (Sá, 2014, Sá et alii, 2014; Silva, 2004) e não 
podemos esquecer a proximidade de um povoado 
deste período localizado a 650m a sudoeste, o Cas-
tro de Cambra, na encosta do qual terá sido achado o 
depósito metálico de Vila Cova de Perrinho (Silva, A. 
M., 1997: 41-42; Silva, 1998; Queiroga, 2001: 109-121 
e Bottaini & Rodrigues, 2011).
Contudo, este pressuposto, mesmo que assente em 
evidências arqueológicas, acarreta um problema de 
enquadramento cultural e cronológico em relação 
à mamoa de maiores dimensões denominada por 
mamoa 1 do Crasto. Efetivamente, as características 
arquitetónicas deste monumento apontam para um 
monumento funerário de tradição megalítica ou, na 
aceção de Fernando Silva, “monumentos submega-
líticos” (Silva, 1999a, 1999b, 2004) e, portanto, pro-
vavelmente mais antigo. 
Nos finais dos anos 80 do séc. XX foram estudadas 
no leste de Trás-os-Montes, estruturas centrais de 
tipo fossa sob tumuli que pareciam indiciar um regio-
nalismo. Referimo-nos à Mamoa do Barreiro e Ma-
moa 2 da Pena do Mocho, ambas no concelho de Mo-
gadouro, distrito de Bragança (Sanches et alii, 1987 
e 1992) com semelhanças morfológicas à Mamoa 1 
do Crasto, mas com espólios arcaicos que apontam 
para a construção no IVº milénio a. C. e que, deste 
modo, parecem não fazer parte deste contexto.
Um outro monumento com algumas semelhanças 
morfológicas é a Mamoa 1 de S. Julião, freguesia de 
Branca, Albergaria-a-Velha, localizada a apenas cer-
ca de 15Km a sudoeste da Mamoa 1 do Crasto. Re-

centemente estudado (Silva et alii, 2020), trata-se 
de um tumulus de planta subcircular com o diâmetro 
máximo de 14m e uma altura média de 0,50m, total-
mente revestido por uma carapaça pétrea predomi-
nantemente em granito, mas também com muitos 
elementos de quartzo e um anel lítico periférico com 
dois metros de largura (Silva et alii, 2020:1067). Os 
autores referem duas estruturas negativas, escava-
das no subsolo: uma “vala preenchida por uma espé-
cie de ‘anel lítico’, composto por blocos de pedra de 
maiores dimensões que a pareciam delimitar” e, sob 
esta, uma “segunda fossa” de planta subquadrangu-
lar com 1,80m de lado colmatada por inúmeros blo-
cos de pedra de pequena e média dimensão (idem, 
ibidem). Foi identificado um micrólito geométrico 
em sílex, “algumas” lâminas e lamelas em sílex e um 
bloco de quartzo com levantamentos.
Por último, não podemos deixar de referir, a Mamoa 
3 do Taco, também em Albergaria-a-Velha, loca-
lizada a cerca de 20Km a sudoeste da Mamoa 1 do 
Crasto. Esta mamoa encontra-se implantada na Pla-
taforma Litoral sendo um monumento que tem ca-
racterísticas similares a outros monumentos da re-
gião e que parece corresponder a um regionalismo: 
grandes mamoas feitas, essencialmente, em terra ou 
argila que encerram pequenos monumentos de câ-
mara simples ou anéis pétreos. Neste caso concreto, 
talvez no Calcolítico, no centro do tumulus, foram 
abertas duas fossas circundadas por um anel lítico 
(Carvalho, 2016 e 2017; Carvalho e Caetano, 2016).
Um outro paralelo é a Mamoa 2 de Córregos ou Ma-
moa 2 de Cabril, na freguesia de Alvarenga, concelho 
de Arouca, um tumulus de planta circular, com sete 
metros de diâmetro, coberta por uma couraça pétrea 
de xisto (Silva, 1999b, 2004: 152). As semelhanças 
encontram-se, sobretudo, na solução da estrutura 
central composta por “lajes planas de dimensões 
médias, dispostas umas sobre as outras em posição 
oblíqua, desde o contraforte até ao centro do tumu-
lus.” (Silva, 2004: 152), “formando uma sepultura de 
recorte tronco piramidal” (Silva, 1999b: 179). Um ou-
tro aspeto interessante é o facto de apresentar uma 
“coroa” lítica em xisto de planta subcircular, com 
três metros de diâmetro exterior, com lajes dispostas 
em escamas de peixe. Segundo F. Silva esta “coroa” 
terá servido de contraforte à estrutura central.
Para já são imensas as questões em aberto. Infeliz-
mente, muitas delas nunca irão ter respostas defini-
tivas. Para outras, esperamos que os resultados das 
análises laboratoriais sejam conclusivos.
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A maior questão prende-se com a cronologia do mo-
numento. No momento, apenas podemos contar 
com os dados obtidos e observados durante a inter-
venção. Assim, se por um lado a destruição de um 
monumento em quartzo que se enquadra nos parâ-
metros arquitetónicos das sepulturas dos finais da 
Idade do Bronze, nos leva a considerar este período 
(sécs. XII a IX a. C) como uma possibilidade, já o 
achado das lâminas em sílex, de cariz arcaico, bem 
como a cintura pétrea de morfologia megalítica, in-
dicia uma maior antiguidade do monumento. De fac-
to, o tipo de talão observado na peça proximal – liso, 
com esquirolamento bulbar e contrabolbo côncavo 
(M. Castro.02.2020), sugere talhe por percussão in-
direta (apesar da pouca expressão que as ondulações 
têm nas respetivas faces inferiores), sendo de salien-
tar a ausência de tratamento térmico2. Estas duas 
características, combinadas com as dimensões das 
peças (larguras superiores a 2 cm e comprimentos 
estimados iguais ou superiores a 15 cm), sugerem os 
módulos de talhe robustos que surgem no IV milénio 
a.C. e se prolongam pelo seguinte. A inexistência do 
pintalgado bege na segunda peça não significa ne-
cessariamente que estas não tenham sido debitadas 
a partir do mesmo bloco de sílex.
A ser assim, teríamos que descartar a possibilida-
de de o amontoado de quartzos corresponder a um 
monumento. Será que estamos em presença de um 
monumento proto-megalítico, anterior ao fenóme-
no megalítico e, assim, dos finais do neolítico? Para 
já, estão todas as possibilidades em aberto.
Numa perspetiva regional, o panorama é igualmen-
te complexo. A variedade das soluções tumulares é 
extremamente acentuada, encontrando-se bastan-
te patente no conjunto de túmulos que se espraiam 
a norte na freguesia de Escariz com 42 monumen-
tos conhecidos (fig. 10) (Silva, 1993, 1994, 1999a, 
1999b), mas também para oeste no concelho de Oli-
veira de Azeméis (Carvalho, 2017). 
Essa diversidade pode ser observada não apenas ao 
nível das estruturas tumulares propriamente ditas, 
como nos tumuli que as envolvem. Efetivamente, 
podem ser observados monumentos megalíticos 
compostos por câmaras ortostáticas simples (Ma-
moa 10 da Urreira, Mamoa 1 do Calvário, Mamoa 1 
de Alagoas, Mamoa 1 de Couto de Mós, Mamoa 1 da 

2. O espólio lítico foi analisado e descrito por António Faus-
tino Carvalho a quem expressamos o nosso sincero agrade-
cimento.

Aliviada7, Mamoa 2 da Aliviada e Mamoa 4 da Ali-
viada) e por um corredor (Mamoa 4 de Alagoas) es-
tes últimos com um número muito pouco expressivo. 
Por outro lado, existe um elevado número de tumuli 
de “tradição megalítica”, termo usado por Fernando 
Silva para definir os monumentos cronologicamente 
integráveis nos finais da Idade do Bronze que pon-
tuam as serras do Centro de Portugal. Um outro gru-
po de monumentos com características particulares, 
são os tumuli que encerram anéis líticos que envol-
vem espaços centrais “vazios” ou com estruturas em 
fossa (Mamoa 1 do Calvário, Mamoa 1 do Castelo, 
Mamoa 7 da Urreira, Mamoa 3 do Taco, Mamoa do 
Mamodeiro, Mamoa da Galinha), muitas das vezes 
reutilizando monumentos ortostáticos (Mamoa 3 
do Taco). Estas soluções parecem ser cronologica-
mente integráveis no Calcolítico ou Idade do Bronze 
(Carvalho, 2017a).
Tudo isto aponta para soluções tumulares hetero-
géneas, não havendo dois monumentos iguais, in-
dependentemente da sua cronologia. Torna-se, por 
isso, premente e crucial a escavação e o estudo de 
mais monumentos, pois só assim poderemos come-
çar a ter uma visão mais real do fenómeno tumular 
da pré-história recente desta região. A identificação 
de 62 monumentos apenas na área mais próxima 
desta mamoa, faz-nos ter a certeza de como estes 
monumentos foram importantes para a construção 
da identidade deste território.
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Figura 1 – Mamoa 1 do Crasto. Carapaça pétrea superficial.



234

Figura 2 – Mamoa 1 do Crasto. Carapaça pétrea superficial.
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Figura 3 – Mamoa 1 do Crasto. Cintura pétrea. Observe-se o seu maior espessamento na área este.

Figura 4 – Mamoa 1 do Crasto. Estrutura central no final dos trabalhos. Vista de noroeste.
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Figura 5 – Mamoa 1 do Crasto. Estrutura central. Planta.
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Figura 6 – Mamoa 1 do Crasto. Estrutura Central. Alçado 1.

Figura 7 – Mamoa 1 do Crasto. Estrutura central enquadrada nas restantes estruturas. Perfil sul-norte.
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Figura 8 – Mamoa 1 do Crasto. Monumento satélite. Vista de norte.

Figura 9 – Mamoa 1 do Crasto. Reconstituição da planta da estrutura central.
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Figura 10 – A Mamoa 1 do Crasto no contexto regional das expressões tumulares da Pré-história recente. (Mapa de Luís da Silva 
Alexandre).
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